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Mas, voltando ao que ia dizendo, o
tempo é ura grande fautor na solução
dos problema, eeouoraieos e nós não
podemos diminuir, por acção de uma
lei ou decreto, um minuto siquer ria-
quillo que é absolutamente iiidispèu-
ttavel para dar-se a completa expansão
das for. ia econômicas e produetivas
das nações.

Assim,'pois, sr. presidente, agi bem,
eolloeaudo o problema financeiro fora
do problema econômico; porque, se
em um compete a principal parte em
sua resolução ao pai_; ás forças iiatu-
raes ajudadas e não prejudicadas "pela
acção interventor» do Governo, no ou-
tro o dever principal compete aos po>
deres públicos.

A crise riuauceira deve ser encarada
de frente e resolvida directamente pulo
poder publico o esto é o fira que tem o
projecto ora era discussão; resolver
os-, problema, procurando afasta-lo do
caminho que a Nação ueve trilhar para
couseguinu .3 o máximo desenvolvi-
mento e progresso.

Portanto, encarando de frente o pro-
bleraa da crise riíiãucèira, nós se por
um lado procuramos resolver este pro-
liléma, por outro damos para a solução
da crise econômica os auxílios iudire-
ctos que estão nas mãos dos poderes
públicos; e, íesolvendo-a, nós cumpri-
mos ura dever e, ao mesmo tempo,
auxiliamos o paiz nà solução dos gra-
ves problema, econômicos.

Sr. presidente, a crise financeira que
chegou ao seu auge o anuo passado,
por oceasião do accordo celebrado em
Londres com os noas 13 credotes é an-
terior, a raèu ver, á crise econômica,
ella vera das profundas perturbações
havidas 110 nosso meio circulante; foi a
principio uma crise de papel, liraa
crise monetária, para, depois de todos
os erros praticados tonar-se uma ver-
dadeirà crise financeira.

Ella a principio affeetava somente o
nosso meio circulante; mais tarde afie-
ctou o próprio The oi 10, pondo-o na
situaÇão.emb.iViiçosa em que elle se
achou o anno posado, situação que
ainda perdura ê perdurará se medidas
enérgicas não forem tomadas no sentido
de Bolvê-la completamente.

Sr. presidente, disse eu que a crise
financeira começou por uma crise de
moeda; ella vem deste período infla-
cionistà por que atravessámos, era que
derrama de papel foi como que o erro
de todos os dias.

Já era 1892, pesados os primeiros
enthusiasmo'. causados pela derrama
do papel; perdidas as primeiras illuattes
a respeito da sitííação dos bancos e__i_;
sores como elemento preponderante e
moderador da nossa circulação, tive-
mos de enfrentar com os prodromos da
crise.

N'essa oceasião abrio -se nesta casa
uma discussão ardente sobre 03 diver-
sos systeraaa financeiros, mas a ver-
dade é qae, por muito tempo, a acção
da Câmara fui quasi que negativa
oeste assumpto; as opiniões se excluião
de modo a nào deixar prevalecer inte-
gralmente um systema.

Mas, sr. presidente, a situação foi se
aggritvando, os males provenientes do
papel foram augmentandp, os males
provenientes do augmento da circula-
i;ão eram aiuda ácciescidòs com o
próprio augmento da circulação; fomos
cada vez emittindo mais á proporção
das necessidades passageiras e que sò
encontravam uma solução de momento
era novas emissões, a ponto de chegar-,
mos á triste situação do anno passado.

Qual era a nossa situação em Maio
do anno passado, quando tivemos de
confessar de publico que o paiz não

podia mais satisfazer os seus compro-
raissos com seus credores ?

Possuíamos um cambio de 5 5/8,
taxa que parecia querer ir decrescendo
ainda mais, se a medida enérgica e
produetortt do funding loan não fosse
adoptada.

Tínhamos chegado a essa situação
depois de esgotados todos os recursos,
de tentados todos os expedientes, de
confessar á face do mundo que pela
primeira vez seriamos obrigados a sua-
ponder os nossos pagamentos.

Os nossos compromissos externoH
subiam a quatro milhões de libras es-
terlinas por anno e não tínhamos maÍB
uos recursos do orçamento elementos
suficientes para oceorrer ao pagamento
de tão avultadã quantia.

A baixa cambial avolumava extraor-
dinariaraente a verba «Differença de
Cambio», que parecia ir cada vez ah-
sorvendo mais os recursos do orçamento,
deixando para a movimentação da
machina administrativa insuficientes
recursos.

Interveio então na solução do fun-
ãiiig-lòan. Não quero examinar ae o
funding foi a melhor solução no
momento em que ella foi adoptada;
não quero examinar se poderíamos na
oceasião obter mais e melhor dos nos-
soa credores estrangeiros.

O certo, porém, é que o funding
immediatamente aetüou sobre aecono-
mia interna do paiz, produzindo inelho-
ria de situação cambial, melhoria que
perdura até hoje.

Assim sendo, se fossemos obrigados
a pagar em metal, esta melhoria repre
sentaria cerca de 50 mil contos papel.

Em ura artigo publicado no Jornal
dn Commercio, ao qual se referiu o sr.
Serzedello Goriêa* artigo traduzido da
Drazilian Review, vera annntados ao
lado de tudo quanto no3 compete fazer
para normalizar a nossa situação fi-
naiieeira, os benefícios produzidos pelo
funding.

Temos em primeiro lugar essa taxa
cambial melhorada da mais de tres
pencea por 1$ e que correspondei, como
acabei de demonstrar, acerca de 50

aliás fundamento, visto como não tem
havido abandono do serviço e Bitn ac-
curaulação, de sorte que o forno uão
.lá váflão e, sendo apenas um, é preci»
si esperar que esfrie para limpal-o.

Dentro de alguns mezes a capital es-
tara dotada de serviço completo n'es3e
rayster.

Processo Urbinati
Julgamento peio jury

rail contos; dada a integridade de
nosso pagamento do exterior.

Temos depois como conseqüência
natural do funding a operação que se
fez então para a reconversão das
apólices de 5 0f e que trouxe resul-
lados vantajosos e reaes para o The-
z( iro.

Temos ainda a operação benéfica
feita B.bre as apólices de 188o.

Notaremos ainda a operação a rea-
lizar dentro do poucos dias sobre as
apólices de 1888. Estas operações to-
das convergem para o equilíbrio or-
çamentario, equilíbrio que, estou cer-
to, será áttingido eate anno, dadas não
*ò as conseqüências naturaes do fun-
ding quanto aos pontos que acabo de
enumerar, como também as conse-
queueiaa materiaes da politica de eco-
nom,ias;, o_tr'or. tão apregoada e boje
seguida pelo governo,'

Para demonstrar isto, basta citar o
quo vem publicado nos jornaes sobre
o Ministério da Viação.

As despezas de material fixadas na
qnantia de 19.000:000$ desceram a
seis mil contos no l-: semestre, o que
dá margem a uma larga economia ao
terminar-se o exercicio

Estas Sã > as vantagens materiaes

Continuamos a narrar a sessão de
hontem em que foi julgado Carlos Ur-
binati.

Findo o interrogatório teve lugar a
leitura do processo não obstante terem
pedido dispensa d'ella alguns jurados.

Terminada esta, pedio a palavra o
promotor pub'ico que leu o libello e
os artigos do Código era que o aceu-
aado se achava incurso e em seguida
deu principio a aceusação começando
por estabelecer a differença entre cri-
raes—os do coração e os da intelligen-
cia.

Os primeiros, disse o orador, pratw
cados com impulsos indomáveis é ir-
reflectidaraeute era estado de verda-
deira subexcitaçãoe os segundos ma-
duramente pensados, executados com
calma e habilidade sem deixar ura sò
vestígio e revestidos de todas circums-
tancias de que se achava aquelle cri-
me envolvido.

Que esteB ultiraoa eram os mais pe-
rigosoa pela segurança com que eram
praticados, não podendo jamais ser
testemunhado.

Que exigir portanto testemunha de
vista no processo Urbinati, era zombar
da magistratura cuja vigilância no Rio
de Janeiro, em França, em Londres
era sempre illudida ficando por ultimo
impunes, os crimes como o de que se
tratava.

Que, dizem, a policiado dezemlnrga-
dor Bezerra arbitraria; porem, nem
sempre a policia pode seguir as leis
a risca sem transgredil-a, pois ainda
assim mesmo no Brasil os criminosos
vivem na mais ampla liberdade.

Quo testemunhas só podiam ser
aquelles que andavam cora Urbinati,
que com elle viviam, e que do crime
era questão somente um homem como
elle Urbinati, hábil, intelligente podia
ser auetor, acerescendo ainda os seus
criminosos precedentes.

Que alem disso 03 cúmplices de
Urbinati, uma noite que estavam meio
embriagados na praça da Republica,
tiveram a leviandade de relatar os seus
segredos Então o advogado protestou
dizendo que nos autos a não ser que
fossem vietimas de uma nova falsifica-
ção, nada disto constava.

O promotor passou d'essa allegação a
referir-se á mentira de Urbinati quetn-
do interrogado dissera ter comprado as
plantas encontradas em casa do sr.
Lamarão, e terminou finalmente, lera-*
brando ao conselho de sentença que
uma sociedade de que fazia parte o ac-
cusado o esperava lá fora, e a sua con*
demnação falo-la recuar diante da pra-
ticade novos crimes talvez já planeja-
dos.

Qjie entretanto a sua absolvição ira-
portaria em garantir-lhe impunidade

nhecem som valor nenhum, Carleto, o
seu depoimento não é verdadeiro,
teudo sido escripto pelo sr. Luiz Couto
quando escrivão, e maniado publicar
110 jornal Folhado Norte.

Que alera da falsificação deste auto.
na occaaião que dirigia-se ao logar onde
se achava preso o seu constituinte, ali
encontrou o escrivão Azevedo prostra-
do Bobre ura colchão immundo, dizen-
ilo-lhe que ao achava n'aquelle eatado
de enfermidade pelas eontrariedades
intimas porque estava passando, sendo
obrigado a escrever em autos aquillo
que os depoimentos não diziam.

Que esse raoarao escrivão tendo to-
mado um auto de perguntas a Carleto,
110 outro dia foi encontral-o todo alte-
rado sobre a rae3a do prefeito.

Que entre muitas pessoas que viram
aquelle auto estavam os srs. Polycarpo
Lopes Teixeira, Ivo Franco e Leon
Titã ti, os quaes, cora éxeépção do pri-
raeiro, disseram-lhe que fossem deixai-
o onde o havia encontrado, visto como
podia desse faeto provir-lhe muita per-
seguição.

Quo sendo esse o auto passado de-
pois pelo escrivão Luiz Couto, com a
mesma data, nota-se que a tinta cora
que esta feita a assignatura não é a
mesma d'áquelle.autó.

Que o processo Urbinati cheio de
falsificações não podo ter valor algum,
e que se por um desvio da intelligen-
cia se desse a condemuaçâo de Urbi-
nati, essa seria uma coudèranaçãò in
fame.

E terminou, finalmente, dizendo que
defendia nease caso por convicção,
levando a consciência tranquilla por
tor defendido um innocente, e que ou-
tro tanto desejava ao conselho de seu-
tença, absolvendo um homem honesto.

Variola
Mandaram-nos do Marco da Légua,

o seguinte :
INCÚRIA !

Ha dias manifestou-se um caso de
varíola confluente em um morador no
marco da légua e levado o faeto ao
conhecimento da junta de hygiene,
pelo subprefeito de policia, não deu
esta providencia alguma.

O resultado ahi está : espalhou-se o
morbus pelas immediações da casa in-
feccionada e soffra quem solTrer!...

Nem ao menos se mandou desinfectar
o logar, já que a remoção do enfermo
para o isolamento, era cousa de assomx
brar, restando a inspectoria de hygiene
a gloria da permanência do doente
etitre nós.

O subprefeito, na falta de melhor
couza a fazer, limita-se a queimar les
nha para afugentar o virus, já que a
junta não se dignou de mandar ali ex»
arainar o caso.

§elem (Elegante
Faz annos hoje o menino Alderico Castillio, lilho

do nosso áulico capitão Antônio Castilho, empre-
gado 110 correio do Estado.

festeja hoje o seu anniversariò natalicio o nosso
laborioso amigo coronel Domingos RodrigueB de
Novaes, proprietário e capitalista. Nos o cumpri-
montamos eílcctupaamente.

Seguio-se após isto o julgamento,
sendo Urbinati absolvido por unanimi-
dade.

Na mesma oceasião em queodr.
Cabral tinha o prazer de ouvir pro-
nunciar-se o julgamento absolvendo
unanimemente o seu constituinte, era
ferido em pleno coração de pae extre-<
raoso pela noticia da morte de uma
filha.

Urbinati quando sahio do palacote
foi acorapauhado por grande numero
de populares ató á c.vdeia de S. José.

Eram já 5 1/2 horas da tarde.
O dr. promotor appellou da decisíío

do jury para o tribunal superior de
justiça.

'£té
A e.tma. sra. dona Izábel Bárjona, uma daa di-

rectoras do collegio Progresso, vè passar hoje seu
anniversariò natalicio, respeitada c estimada no
largo circulo de suas amigas e discípulas.

M$
Seguem amanhã, para Paro, os nossos dignos ami-

gos tenente-coronel Benedicto Meiido8 Guerreiro,
Oánti.io Bentes Guimar.ies e Milhão Bentes, «os
quaes desejamos búa viagem.

#fr
Visitoü-uos hoje o nosso ami";'.

Nazareth Corrêa, de Camará.
capitão Manoel de

Delia.

FOLHIMI DO DI4
110JU _

210.° DIA DO ANNO

Promotores
O dr. governador assignqu hontem

os seguintes aetos:
Removendo de Porto de Moz_ para

Faro o promotor provisório José Ale-
xandre de Souza Brazil.

Nomeando promotores provisórios:
de Porto de Moz o sr. José Filgueiras
tle Campos, e de Afuá o sr. Albertino
de Souza Barahuna.

líS." dia da lua, qu.
9 minutos da tarde.

O sul apparecerà ainanhi
tos.

SEMANA 31.*
será nova a D, ás 5 horas e

ás 6 horas e 1t minu-

AMANHÃ 5 DE AGOSTO
S. 8. Cautidio,N. SENHORA DAS NEVES,

Cantidiano, Cassiano e Oswaldo.

. yy y : *„„_£ n»a naiiem portaria em g»ranur«m« iiuyu»"»»»0
facilmente computaves 

g.* ^oluta, em campo livre de acção, era
nor assim dizer, sob as vistas ao pu- _..  > n.nn,.-,'u,\p,por assim dizer,
blico e oriundas do funding.

Mas o funding. uão trouxe somente
vantagens, trouxe também deveres
para o Governo que o assignou, para
o Governo que assumiu as responsa-
bilidades que nelle se encerravam.

Forno crenia.orio

Uraa local qne ante-hontem nos foi
enviada a respeito do forno creraatorio,
não era para ser, como foi, publicada

solicitados

ameaça á propriedade.
Depois o advogado tomando a pa-

lavra disse que seu constituinte acha-
va.se ali contra todas as disposições da
lei, que era um perseguido, fazendo
então o histórico resumido do faeto
criminoso.

Quo das deligeucias procedidas pela
policia talvez nada exiBti.se que não
fosse falso.

Qne o que Urbinati havia dito ter
comprado em casa do Br. Lamarão era
o papel era que Be achavam as copias
da planta da cidade.

Que alera de o processo ter apenasno noticiário e sim nos bui.w.»»««. ¦*»- -..-,- y.nAAa „„
Essa local, já o sabemos, não tinha uma testemunha e esta que todos co

(otas e apanhados
Hoje continuamos a publicar, con-

servando sempre a ordem possivel, a
narrativa da sensacional questão Drey-
fus, a qual havíamos interrompido no
momento em que pisava o desterrado
a teria de Fiança. Ü ultimo vapor
chegado da Europa trouxeno. jornaes
que nos habilitam a prosegüir o traba-
llio, que tão enthiiâiaatico acolhimento
tem tido da parte dos nossos leitores.

X
Sabemos que o honrado senador

intendente municipal prepara-se para
dotar esta capital com importante es-
tabelecimeuto creraatorio, como talvez
não possua nenhuma cidade da Ame-
rica do Sul. Vimos já a planta do es*
tabelecimeuto e o desenho dos impor»
tantes macliinismos. que eerão capri-
chosamente montados.

EflUC-IimiI-ES
NCIONAEAS

1858—Abertura da bibliotheea nacional do Uio
Je Janeiro.

ESTRANGEIRAS
1772—Primeira partilha da Polônia.

 ,<»..

Salvaterra
Hontem dissemos nas nossas Notas,

que estava completamente extineta a
variola em Soure. De faeto nem n'aquel-
la cidade nem era Salvaterra existe
mais caso algum.

O primeiro caso que appareceu foi
em Salvaterra, em uma moça idad'esta
capital. O honrado intendente de Soure,
d'accordo com o illustre medico muni-
cipal dr Rogério Miranda, iBoIouim-
íuediatameute adoente, em uma barra-
cão construída para esse fim fora da
localidade, Calando também a infer-
meira, que uão havia aiuda tido vari-
ola, foi feita outro barracão, e assim
aquellas auctoridade3 municipaes con-
seguiram extinguir de prompto o mal.

E' preciso que se note que todaB as
despezas foram feitas pelos cofres mu-
nicipaes, cujo intendente, coronel Fran-
cisco Bezerra, nada poupou para livrar
do flagello os seus municipes.

Hotira lhe seja, e ao distineto clinico
paraense dr. Rogério Miranda.

FOLHETIM, 4 dr du agosto dk 1899
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Heitor _VLslot

OS MILHÕES VERGONHOSOS
TKADUCÇlO DB

Joaquim Siqueira

TERCEIRA PARTE
VI

Pareces preoecupada, disse elle,
largando a penna, que se passa,
pois ? .

A sr.' Gripat contou a sua con-
versa com Pau a, e as respostas d'esta
ás suas idéas sobre o que ella clia-
mava um grande casamento e a sua
recusa em desposar o piincipe.

Puche ficou interdicto.
Refiectiu profundamente e de re-

pente, batendo na fronte, disse :
Já sei, porque ; com certeza, ha

de haver razOes para explicar porque

Paula recusa um marido como o prin-
cipe; um homem attrahente e bonito,
é o que toda a gente diz, joven, ele-
gante, oue pode fazer a sua esposa
feliz, visto qne lhe dá um nome com o
qual'será orgulhosa por si e por seus
filhos.

Já ,lhe disse exactamente isso,
mas nada fiz.

Julgo comprehender o motivo.
Temo-nos enganado com ella. Julga-
vamol-a sempre creança e, no en-
tanto, ella é uina rapariga que tem as
suas vontades e as suas exigências, e
nós tivemos razão para m\o contar
com essas vontades, com essas exi-
gencias.

Se eu já tivesse percebido ò que me
acaba de explicar; tenho a certez-vde
que nunca imaginaria que o príncipe
via n'elbi somente a sua fortuna, mas
sim que só via a ella, só a ella. Era

1 
preciso que só imaginasse isso e não
outra coisa. Oh 1 meu Deus 1 eu nao
me considero como um sábio nus quês
tõrs de sentimento. Mas, entretanto,
apesar de eu nao ter senão a experi-
encia piopria íveste assumpto, já fui
joven. já amei, fui o heroe, o heroe in-
feliz d'uma aventura que, com conhe-
cimento de causa, me faz compre-

hender o que acontece na presente
oceasião.

Uma aventura!
E'bem simples; tinha eu vinte

e cinco annos e era escrevente de ta-
bellião em Marans. Tendo-me ena-
morado da fiiha d'um rico negociante
da terra, era acceite pelo pae e des-
presado pela donzella que imaginara
que eu somente queria a sua fortuna.
Na.» desesperei, p.>rqae eu era então
bastante paciente, e tratei de procurar
a maneira de commovel-a. Procurei
durante muito tempo. Emfim, achei.
Soube que era um desgosto para ella
nao poder valsar, porque não havia
v.ilsistas em Marans e tratei logo de
aprender a valsa.

-Tu?
Sim, senhora, eu ! Meu Deus.

que admiração ! Veja come eu estava
apaixomdo, porque, evidentemente,
eu nao tinha vindo ao mundo para ser
um valsisti, tinha uma verdadeira
negação. Quando julguei que sabia
valsar, convidei a.—O quê, sabe já
valsar ?— Aprendi desde que a me-
nina me manifestou, na minha pre-
sença, o desgosto que tinha de mio
ter ninguém com quem valsassse.
Que olhar! N'umsegundo foi indem-
nlsado de todas as minha» penas.

Ella sentira que não era somente pela
sua fortuna que eu a amava, e, certa-
mente, se eu tivesse podido conduzi}.a
loo-o em seguida á m-nrie,seria minha
mulher. Infelizmente foi devido á
valsa que isto nâo sucedeu e tal foi a
infelicidade, que, passados dois mezes.
a ingrata, desposava o chefe da alfan-
dega que, mais manhoso do que eu.
cpnténtára-se em lhe fazer versos Vê
bem a moral d'esta historia, minha
senhora ?

Não, Puche, não, respondeu a
sr.» Gripat, rindo.

No emtanto é bem fácil de deci-
frar e de o applicar a Paula. Assim
que aquella que eu queria desposar,
pensou que ea a nao queria senão
pela fortuna cedeu logo.

Por pouco tempo.
O tempo não tem nada na qnestao

se eu tivesse o coração mais solido,
eu tèr-me-hia casado, porque a tinha
conquistado, a culpa foi minha se a
perdi. Pois bem eu queria queo prin-
cipe conquistasse Paula, eu nao digo
valsando, mas d'uma maneira que a
prendesse no seu pensamento, no seu
coração, não importa onde, nem como
Se um dia n'um passeio no Bois elle
ae lançasse á frente d'um cavallo que
corresse á desfilada corn o freio pos

detivesse, salvando-lhe
l Isso seria soberbo

dentes e
talvez a vida \
magnífico!

Era necessário que o cavallo se
desbocasse.

E que duvida n'isso... Se de
noite o príncipe viesse dar uma sere-
nata a Paula, com uma guitarra.. .
comprehende.. .um manto.. .Era um
bello meio. Isto diz-se, e pelo menos
passa-se nos romances; do resto nao
sei.

Isto passa-se, nao sa passa, disse
a sr.a Gripai.

Está então tudo mudado ! é pos-
sivel. Mas ha uma coisa que é de
todoa tempos : é a caridade. Porque
nao arranjaríamos as coisas para que
o príncipe e Paula se encontrassem
n'uma agua-furtada, indo ambos soe-
correr uma familia infeliz ?

Mas, meu bom Puche, tudo isso
que dizes nao é serio.

E' romântico, bem sei, mas é
justamente o romantioo que agrada ás
donzellas.

Esse romance nao agradaria a
Paula.

Oh ! este que eu disse ou outro
qualquer, nao tenho preferencias; o
que eu quero é que o príncipe faça
alguma coisa para commover o co-

ração de Paula. Isto é indispensável.
E certamente dará resultado. Para
que assim nao suecedesse era preciso
que Paula amasse alguém.

Pensa isso?
Com as mulheres tudo é possivel.

Mas bem entendido, se ella lhe disse
que não amava ninguém, eu nao in-
sislo.

Nao fiz mesmo a menor allusão
a esse respeito.

Pois bem, permitti que lhe diga
que teve razão. Quem pôde advinhar
o q ;e se passa no coração d'uma don-
zella? Quer concerder-me licença
para a interrogar?

Para que ?
Como! para que !

Se julga isso conveniente, expe-
rimente, ella está nos seus aposentos,
pode subir.

VII

Muito ditTerente que Puche fosse
do que era, estava sem duvida era-
baraçado como pensamento de ir con-
fessar uma donzella para que lhe dis-
sesse se amava.

(Continua),
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(/MA ODYSSEA
A questão Dreyfus

Dedicação dc uma esposa

A JUSTIÇA TRIUMPANTE

XVI

Como se sabe Dreyfus foi conduzido
para França a bordo do cruzador Sfax
e é curioso saber-se corao foi feita a
viagem do infeliz prisioneiro.

Drèj fu» no « Sfu* »

Dizem de Brest que os ofliciaes do
Sfax declaram aos jornalistas que Drey-
fus, quando abandonou a ilha, do Dia-
bo, parecia estar n'uin grande abati-
mento, mas que durante a sua perraa-
nencia a bordo melhorara muito. Não
ó exacto que tivesse estado doente du-
raute a viagem. No navio era consi-
derado como um official sob ordem de
prisão.

Ninguém lhe fallava; no emtanto, o
irnraeuiato do Sfax, que teve alguus
momentos de palestra cora Dreyfus,
julgou ver no prisioneiro uma grande
confiança uo êxito do seu processo.

O commandante do cruzador conta
que Dreyfus parecia seriamente alque-
brado quando lhe foi entregue; tinha
augmentado a calvicie do prisioneiro
que apresentava indícios de ter enve-
lhecido muito; mas o estado moral do
repatriado era bom e elle possuía todas
as suas faculdades. Ao Bahir da ilha
do Diabo, mo8trou-se abatido, mas
esse abatimento era causado pelo eu-

jôo.
A sua attitude durante a viagem

revelava um irônico desdém. Quando
pôzos pés no Sfax, fez a continência
militar. Acompanhado do immediato
do navio, entrou no camarote que lhe
era destinado, despiu-se e deitou-se.

,\ euerffilk ile Dreyfui»

Quaudo o preso accordou, visto que
lhe ern prohibido dirigir a palavra a
qualquer pessoa, pediu que lhe com-
municassem por escripto o regulamen-
to de bordo. A petição era assiguada
capitão Dreyfus.

A fôrma da lettra não revela nenhu*
ma emoção. Ao examinal-a, o com-
mandante do Sfax disse :

—«Ha n'esse homem uma extraor-
diuaria energia 1»

Realmente, durante os vinte dias da
viagem, não se observou no capitão
Dreyfus o mais insignificante indicio
de fraqueza.

A viila lio prom»

loquio, eitas phrasoa d'uma phÜoaophla
muito amarga:

—França, o paiz da justiçai— E em
Beguida accreBcentou : -Pobre França!

Mostrou-se—dizia um ofiicial do
navio—soberbamente grande, sober-
bamente bondoso.

Quando; encostado & amurada do
Sfax, viu aa costas francezas, chorou
varonilmente, em silencio, sem occu.l»
tar as lagrimas.

Veatia o uuiforme. Trazia-o com o
desembaraço e a dignidade de um
homem a quem nunca tivessem chama-
do traidor. Durante a viagem, deu a
entender que, se fôaae absolvido, se
apresentaria aoa seus chefes, voltaudo
para o serviço.

Uma bonita obse> vação de um jor-
naiista :

«Pode aer que seja traidor. Mas se
o absolverem, quando morrer, a este
homem que a historia devia chamar o
infame Dreyfus, talvez se chame Drey-
fus o grande; porque tem a fortaleza
de alma dos gênios e dos heroea s.

liea V. Pereira Seixis, Rosa Virgllina
da Costa, Joanna Martina de Oliveira,
Victoria Lameira Cimo e Anna R. Ro-
drigueB daa Neves.

Itelem Elegante

A. intciligente normalista senhorita Margarida
Lameira Ramos, filha do nosso liom amigo capitão
Joaquim liamos, festeja amanhã mais uma das
aiias primaveras.

Para Almeirim seguio hoatein no Tejo, o nosso
prcsailo amigo tenente-coronel dose .lulio al'Andrade,
honrado intendente tfaquellc municipio.

Dell».

NOTAS DIVERS4S

No mesmo paquete regreaaou tam*
bem, do Ceará, o nosao digno amigo
tenente coronel Joaó C. Brazil Mon-
tenegro, honrado e laborioso commer-
ciante debta praça o vice-presidente
da Associação Commercial, que com-
pareceu ao desembarque, pela sua
respeitável directoria, acompanhada de
selecto concurso de commerciantes e
amigos do recemvindo.

Foi uma demonstração significativa
o honrosa" da estima e consideração
era que é tido o nosso diatineto amigo,
um doB maia belloa caracteres do'cor-
po commercial de Belém.

Damos-lhe sinceras boas vindas.

Leitura para todos

A sentinella da porta do camarote de
Dreyfus era rendida de vinte em vinte
minutos.

Fitava auetorisado a deitar-se quan-
do o julgasse conveniente, maa era
forçado a levantar-se as oito da ma-
nhã, hora a que todos oa dias o medico
se lhe apresentava no camarote, infor-
mando-se do seu estado de saúde.
Sobre outro qualquer aasumpto, não
lhe dirigia a maia insignificante pala-
vra.

Era Dreyfus quem fazia a cama e
cuidava da limpeza do camarote. Entre-
tinha os sens octos a lêr e a fumar.

Durante a viagam, consumiu uma
caixa de charutoB.

NotificaçAo du «cuieuç»

Cumprindo as instrucções recebidas,
o tenente Champagnac participou ao
capitão Dreyfus que o Tribunal Supre-
mo tinha decretado um novo julga-
mento em conselho de guerra que teria
logar em Rennes. Até então o preso
ignorava para onde era conduzido.
Também elle nunca procurou averiguar
coisa alguma. Quando Champagnac
lhe fallou da revisão, Dreyfua limitou-
se a responder:

—Nào sinto ódio contra pessoa al-
guma.

São estas as únicas palavras que o
capitão proferiu desde a sua sahida da
ilha do Diabo.

O commandante do Sfax empres-
tou-lhe durante a viagem todoa os li-
vros que tinha no seu camarote. Quan-
do lhe entregou um, que tracta das
colônias francezas, Dreyfua deixou
dentro d'elle um escripto em que ex-
prime a sua opinião sobre a importan-
cia doa territórios de Meckong, ha
pouco tempo oecupados peloB francezes
ua Indo-China. Nos últimos dias d»
viagem, Dreyfus lia menoa do que nos
primeiros, mas fumava maia. A noticia
de que se approximava o termo da
viagem produziu grande tensão no seu
animo.

Pornicnorex curioso»

Diz o Ganlois que o novo julgamen-
to de Dreyfus começará provavelmente
em principioB de agosto, durante dez
e doze dias.

Quando Dreyfus vinha a bordo do
Sfax, se alguma vez infringiu a ordem
que tinha de não fallar, não foi por
culpa d'elle. Uma oceasião, dirigindo-
lhe a palavra um official, elle reapon-
deu amavelmente:

—Obrigado, maa não quero falar.
Sou militar. Obedeço ás ordena.

Dreyfua nem com o barbeiro, que o
barbeava de quatro em quatro dias,
fallava. Só um dia ó que o ouviram
dizer, como Be fallasse para elle :

—Que velho mepozeram!
As poucas palavras que proferia a

bordo eram contadas, breveB, senten-
ciosas. Uma tarde, quando passeiava
ao tpmbadilho, disse, tambom em soli-

Está hoje de permanência no pri-
meiro posto policial o sr. capitão Gil
de Souza, servindo o escrivão Ce-
lestino.

—Belém está sendo hoje policiada
por 162 praças do regimento estadual

—Na enfermaria da cadeia São Josó
existem em tratamento 7 presos,

—Amanhã estará de permanência
na estação central de segurança o sr.
capitão Garrocho de Brito, subprefeito
do 3o districto, servindo o escrivão
Bittencourt.

—Foram pregas hontem, no. Redu-
eto, na oceasião em que desenvolviam
um vocabulário offensivo a moral, as
mulheres Catharina Nepomucena Dias
e De linda Francisca Lopes, que fo-
ram parar a estação de segurança.

—Adão Gregorio Affonso,hontem,
quando no Reducto promovia desor-
dens, foi preso pela patrulha que o
conduzio ao xadrez da est-içâo Ue se-
gurança.

—O sr. Leão Titan, deu queixa a
auetoridade que hontem deu io# ao
carregador chapa 41 para fazer lhe um
carreto e que até esta data não vol-
tou maia.

—O sr. dr. Paula Pinheiro, i° pie-
feito, tendo aviso telegraphico de Bra-
gança, que a bordo do barco deno-
minado Brazil vinha para est.t capital
o indivíduo Victorino Castro da Silva,
que ali fizera diversos roubos, e sa-
bendo a dita auetoridade que deveria
chegar hoje pela manhã o dito barco,
fez seguir p^ra o porto à sua qrdenan-
ça acompanhada de duas praças afim
de capturar o dito Victorino. De facto,
a bordo o encontraram e o conduzi •
ram para a estação de segurança, onde
momentos depois apparèceu um pas-
sageiro do mesmo barco, queixando-
se que o referido individuo tinira-lhe
um dinheiro que trazia em sua ba-

Fórum

Hoje 110 tribunal do jury foi julgado
o réo José Avelino Pinheiro, acenando
de crime tle homicídio.

Compareceram 82 jurados, doa quaes
compuseram o conselho de sentença
os srs. Marianno Antunes Pereira da
Serra, Joaquim doa Reis Nilson, João
Augusto de Menezes Sallea, Augusto
Baptista de Miranda, Cândido Augusto
da Cunha, José Manoel de Cautuaria,
Luiz Costa de Meaquita, Henr que Ma-
noel Vianna, Viceute Raymundo Go-
mea e José Joaquim Martina.

Foram recusado3 pela accuaação doía
srs. jurados.

Serviram o escrivão Fernando Ores-
tes e promotor dr. Castro Piuto, sendo
pelo juiz couvidado a fazer a defezt
do réo o jurado capitão Joaé Estevea
Rocha, que encarregou-se do patro-
cinioda causa.

Lido o processo, dispensado o cora-
pareciraéhtò das testemunhas e findo
os debates, foi o réo condemnado
no grau médio do art. 291, §2°, era 12
iinuos annos e tres mezes de prisão Bim-
plea,—Amanhã será julgado Miguel Ar-
chanjo dós Anjos, aceusado de crime
de homicídio.

—Procedeu-se hoje a inquirição daa
testemunhas uo processo do crime de
ferimentos graves em que é réo Di-
mingoa Piro, tendo sido ouvidas trea
testemunhas dá aceusação.

—Amanhã aa 9 horas da manhã
proseguirá a justificação de Manoel
Maria Pereira Dias. na causa em que
contende com M. F. Meira e a tarde
terá logar a continuação do processo
de crime de injurias em que é autor
Franklin Cyriaco dos Passos e réo
Lindolpho de Souza.

Na segunda-feira 7 do corrente as
2 horas da tarde aeríi') inquiridas as
testemunhas no processo de crime de
calumhia e injurias impressas om que
é autor o dr. Ovidio Filho e réo c dr.
Cypriano Santos.

—No processa que perante o Tri-
hunal Superior de Justiça responde o
dr. Ovidio Filho, constituiu e:jte aeu
advogado o sr. desembargador Ernesto
A. de Vasconcellos Chaves.

X
Veiu também do Rio o nosao illustre

confrade e coeatadano sr. Autonio
Marques de Carvalho, um dos maiB
proliscieutea raerabroB do magistério
normal, era cuja eschola occupacotn
distineção uma das respectivas cathe-
d ras.

Saudaraol-o affectuosamente.

^Advogados

FÜLGENCIO SIMÕES, senador do Estado, o
OVIDIO FILHO, jiiizde direito avulso: diariamente
na redacção d'0 l'ará. Encarregam-Be também de
causaa no interior.

Teleplionc n. -109.

Arthur lemos, joào chaves e amazo-
NAS UE FIGUEIREDO: escriptorio rua 15 de No-
bro, onde foi o antigo Centro Commercial.

ANTÔNIO FIRMO DIAS C.VRDOSO: escriptorio
do tabellião Thcodoiid Chermont, travessa Dr. Fru-
etnoso Guimarães n. 25.

JOSÉ' BURLAMAQUI, ARTHUR BOTELHO o
FRANCISCO CAMPOS, advogados na cidade dc
Alemquer.

Réis 500:000$000

LYRA CASTRO, especialista ern moléstias dos
ollios, nariz e ouvidos: consultório na phármaoia
Cezar Samoa, das S e 1/2 ás lü Iioras da manha.
Resi.leucia— travessa t> \ Moraea n. 58.

Telephone n. ITilli

VIRGÍLIO DE MENDONÇA;consultório naphar
macia SanfAnna, das 11 ás lü da manhã. Resida
cia—travessa Dr. Moraes u. 51.

Telephone u. 1511.

MARIANNO DE AGUIAR, inspector da saude
ilo porto, dá consultas ua Pliarmaeia do Reducto,
das 7 ás S horas da manliá- Residência a travessa
da Estrella ii.í7 A,sobrado.

Telephone n. 20^.

ALBERTO JULIO DIÍ GÓES TELLES:
do, cidade de Breves.

advoga-
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Sabbado, 5 de Agosto,
deve correr infallivelmente
a 69 1 ,a loteria do grande pre-
mio de 5oo contos de reÍ9
pela bagatella de 40*000.

BUhfcte inteiro
Meios
Quartos .
Fracções.

40^000
20$000
10$0>0

igooo

Está loteria compõen-se
apenas de cinco mil deze-
nas.

JVIedicos
Drs.:

PEREIRA GUIMARÃES, especialista em partos,
moléstias de mulheres e creanças: consultório lia
pliarmaeia SantAnna, das 2 ás 3 da Urdo. Resi-
dencia—rua Senador Barata n. 52.

Telephono n. 353.

r>rs jlNGENHEIROS

OLYMPIO CHERMONT: escriptorio—rua Con
selheiro João Alfredo n. -17 1" andai'.

IGNACIO MOURA, lente do Lyceu Paraense.

jAGEyMENSOR.

LOURENÇO COUTO, encarrega-se de medições
e demarcações de terras e todos o,-, serviços de sua
prolinsao, em qualquer parte do Estado. Residência
—estrada S. Braz n. lit». Informações também na
redacção d'0 Pãrà,

Directoria do serviço sanitário mu-
nicipal de Belém, 31 de julho de 1809.
—Sr. intendente.—Consoante vossa ie-
coramendação expressa em detalhe de
19 do oxpirante, venho Bcientificar-vos,
na suramula, das oceorrenciaa d'eata
directoria na semana hontem termi-
nada.

Visitas domiciliarias

éis sooooo$ooo
Iteunião politica

O noaso amigo capitão Manoel Car-
valho de Vilhena convida seus amigos
e artistas em geral para uma reunião,
que terá logar no domingo; 6 do cor-
rente, daa 7 ás 9 da manhã, em casa
de sua residência á estrada Coube-
lheiro Furtado n. 150.

(il!! (li Silíl
IWÍIIICIPiiL

gagem. .
A auetoridade tomou conhecimento

e proaegue ria forma da lei.

—A portuguesa Rita Augusta, mo-
1 adora á rua Àntrriió Barreto, canto
da travessa Qjiatorze de Março, quei-
xou-se de que seu p.aricio José Pereira
da Silva, nào lhe tem querido entre»
gar a importância de 347$ fortes, que
lhe déía a guardar ao vir com elle.
ha dois annos de Portugal, e nem os
seus ordenados de 50$ mensaes como
ereada do mesmo, e que cada vez
que lhe fala n'isso afim de voltar para
Portugal, onde deixou os filhos, Silva
a insulta e espanca,

Telegrammas relidos

Na estação do telegrapho nacional
acham-se retidos os seguintes :

De Sao Paulo, para Hoep; de Ma-
ceio, para Prudente, dom Pedro 40,
Marila; de Sobral, para Francitiha; do
Recife, para Marques; de Sao Luiz,
para Ibide; do Rio, para Guimarães.

Lucla a íoeiro

Hoje, na travessa Sete de Setembro,
oa carroceiros Braulino Caroli 110 Ma-
chado e João Lopes, esbordoarara-se
mutuamente. O caso deu-se da seguint'1
maneira: ambos começaram a brincar,
como é de costume, palavra vai pala-
vra vem. até que um arma se de um
foeiro e arremessa-o sobre a cabeça de
Braulino, este arma.se de outro e
devolve a pancada do seu contendor.
resultando anuírem ambos com as ca»
becos quebradas, sendo mais grave o
estado do Braulino, que além da ca-
beca levara mais algumas foeiradas
pelas costas.

A auetoridade tomou conhecimento
e mandou proceder aos curativos em
ambos,

REPARTIÇÕES
a\ctos do Governo

Requerimentos

HOJE

Thereza de Souza Duarte, pedindo
entrega de documentos seus que se
acham na steretatia do governo:—
Entregue-se, mediante recibo.

—Juáo Paul» de Souza Jacintho,
pedindo a admissão do menor Ray-
mundo de Paula Pinheiro 110 instituto
Lauro Sodré:—Informe o director do
instituto Lauro Sodré.

—Diversos colonos em Inhangapy
e diversos moradores no Ramal de
Salinas e José Corrêa de Lima :—In-
forme o inspector de terás e coloni-
saçâo.

—Francisco Carvalho do Nasci-
mento:—Junte documentos a que se
refere.

- Coelho & Duarte e Ignacio da
Costa:—Junte procuração e volte,
querendo.

Instituto Lauro Sodre

Como baviamo3 annunciado, sob a
presidência do dr. director do est-ibe-
lecimentoreiraiò-sèhoje, as fl horaa da
manha, a «Associação Beneficente dos
Empregados e Funccionarioado Instituto
Lauro Sodré». que nomeou uma com-
missão composta dos ara. Rcardo San-
toa, Octavio Firea e Roaendo P. dos
Santos para a confecção doa Estatutos
que brevemente serão discutidos.

VARÍOLA

A bordo do vapor nacional Mara-
nhão, entrado hoje dos portos do sul,
deu-se nm caso de variola, sendo to-
madaa todas as providencias e trans-
portando-se o doente para o hospital
de isolament >, e procedendo-se a ri-
gorosa desihfecçãp no navio.

Marques de Carvalho

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Pela Directoria geral da instrucção
publica foram visados os attestados de
freqüência doa professores Raymuudo
Francisco Vianna, Antônio Gomea Fe
lix,Domjngoa Martins Vianna, Ange-

Desembarcou hoje, cerca de mei°
dia, de bordo do Maranhão, vindo d°
Rio de Janeiro, onosso illuatre collega-
distineto paraense João Marques de
Carvalho, que régreasou a terra natal
após onze mezes de ausência.

Numerosos amigoa foram recebel-o
a bordo e outros o esperaram uo porto
de desembarque, acompanhando o até
a rua Conselheiro João Alfredo, onde
tomou oa carros que o aguardavam
para conduzil o a sua residência.

0 Pará, que se fez representar no
desembarque do distineto patriota;
sáúda-o cora a effusão tle sincero con?
tentamenloao vel-o restituido aterra
natal e a familia que idolatra.

X
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EÍEul
Administração do Exm. Snr.

Senador Antônio José de Lemos
INTENDENTE

ACTOS DO INTENDENTE
Expediente do dia 3

Petições:— Maria Guilhermina Pontes
e Souza, Olympio Augusto C. de Ma-
cedo e Autonio Firmo Dias Cardoso : —
L ivre se termo com aa forraalida-
des legaea.—Laúdelina Rosa de Castro,
João Duarte Martins Júnior e Josó Joa-
quim de Queiroz; paga a respectiva li-
eença :—A' commiasão arrumadora
para dar o alinhamento.—Alipio Ro-
drjgues doa Santos:—Pagoa os devidos
direitos, como requer.—Virgoliuo C-
Júnior:—Como requer, pagando o
imposto da lei.—Pereira & Besaa : —
Pagando o imposto d'andairae, atten-
dido.—Cypriano G. da Cunha, Autonio
F. d'Amorim, J. S. Gomea, Francisco
Soares de Belio, Joaquim N. Moita e
J. V. Vieira Magalhães :—Em vista do
resultado da inspecção Bani taria expe-
ça-ae alvará e matricula, pagoa oa emo-
luinentoa respectivos.—M. N. Bastos:
—Iudeferido por ter excedido o praso
do recurso.—Pereira Pinto &Ca :—Ao
ar. thesoureiro municipal para os de-
vidos tiua.—Leonida3 P. da Silva Caa
tro, Silva Fernandes & Andrade, Sym-
phrónio Pinto de Mesquita e Francisco
Verbic^eo :—Como requer.— Juatiui-
ano Antônio da Trindade : — Paga a
importância do orçamento e imposto da
lei como requer.—Cypriano G. da Cu-
nha:— A' commisaão lançadora.—
Henrique Gurjão da Silva :—Indeferido.

Contas:— José Maria Pinto, Seba-
stião C. da Silva Bitteueourt, Pereira
Pinto &C\ Rufino Alves Pinheiro,
Compauhia de Illuminação a Gaz Pa-
raenae, Veneravel Orlara Terceira de
S. Franciaco e J. A. da Cunha Poato:—
Pague-se em termos.

O sr. senador intendente assignou
hoje os seguintes actos :

—Mandando promover a desapro-
priação dos prédios á rua Santo An-
tonio pertencentes aos herdeiros do
barão e baroneza de Igarapé-miry.

—Concedendo alvará de licença a
Gabriel Archanjo de Souza e Fran-
cisco Maia de Mattos para talhar car-
nes verdes no anno corrente.

Officios:
—An presidente do tribun.il do jury,

pedindo dispensa de comparecer aos
trabalhos do mesmo tribunal o enge-
nheiro auxiliar de obras municipaes,
dr. Frederico Martin, visto achar-se
incumbido de serviço inadiável.

—Communicando ao conselho mu-
nicipal de Belém que. sendo insutTi-
ciente o credito votado na lei do or-
çâmento vigente para pagamento de
empregados extranumerarios e pessoal
sáVariadò, resolveu abrir, de accordo
com a referida lei, o credito neceasa-
rio afim de oceorrer a esses pagamen-
tos até o fim do exercicio corrente.

Na Ia secção do 1° diatricto, confiada
ao dr. Clemente Soares, visitaram-ee
todas as casas do lado direito da es-
trada Almirante Tamandaró, sendo en-
contradas em raáa coudiçõea de hy-
giene aB seguintes: aera numero, raér-
cearia, de Guilherme I. Pereira, de
Alexaudre Paea & Filho; de Silva Bus-
cob&O»; de Joaquim Vieira, 11. 3; de
Joaquim Marques, n. 5; de João Fio-
rencio de Pinho, n. 11; de Manuel
Franciaco de Balem, quartos de ma-
deira, ns. 17, 19 e 19 A; de Mauuel
Salgado, quartos de madeira, ns. 2õ e
¦11. Rua de Bragança: foram encon-
trados com falta de aaaeio e de hy-
giene os seguintea predioa: de Fran-
cisco Bolonha, n. 2; de Saraiva Santos
& C\ mercearia, u. 13; de João Luiz
Kodriguea, n. 18; de JoaóiMendea, na.
20, 22; Autonio J. da Silva Rodrigues,
n. 28, de Joaquim Leitão de Oliveira,
u. 32; de Antônio Lopea, ti, 38; tra-
vessa Demetrio Ribeiro : Não foram
encontrados em boas condições de hy-
giene os predioa seguintea: do dr. Pe-
dro Mirauda, 11. 4; de Barão de Belém,
ns. 10,12 e 21; de dona Aatonia Abreu.
ti. 38; de Paulo Perdigão, n. 46; de
João Leão, n 48; de Paulo Gondurú.
u. 64; de Anna Peres doa Reis, n. OS;
de Costa & Irmão, mercearia, n. 80;
de Almeida & C\ mercearia, n. 10; de
.Marcos Gaatello Bentes, na. 67 e 69;
de Manuel Gomea, n. 77. Praça Sal-
danha Marinho : Resentiam-ae da falt-i
tle asseio era hygiene as casas : de
Evaristo Gardi, n. 21; de Prata u. 27.
Rua João Diogo: Foram encontrados
em más condições os predioa de Luiz
Piuto Marquea, n. 20; e de Narcizo do
Amaral, na, 16 e 18. Largo de São
João: Não satisfazia, as exigências
da hygiene a caaa sem numero, pro-
ximo á mercearia.

Na 2a secção, confiada ao dr. Soares
Montenegro, foram effectuadaa viaitaa
em todas aa caaas da rua doa Pariquia
e Mundurucús, 8endo encontradas em
más condiçãea de hygiene aa seguin-
tea: de Aniceto Malcher, de .Manuel
do Nascimento Pereira, de João do
Nascimento, de Joaé Pereira da Ro-
cha, Bernardino Amaral, Francisco doa
Santos, Francisco Pirea, Narcizo Ama-
ral, Trajano A. Pinto, Rayraundo Lima,
João Antunes doa Santos, Manuel José
Guimarães, Pedro de Alcântara de
Jesus e J. Fernandes, todas situadas á
rua Pariquia; e aa da rua Mundurücúa,
de dona Joaquina Monteiro, Máximo
Pantoja; Leopoldo Sozinho, Valdemiro
Fernandea, Militão Alvea de Souza
Bentes, Octavio Ribeiro e Gregorio
Fernandea,

No 2° districto, a cargo do dr. Pedro
Bittencourt, encontrarara-ae em máa
coudiçõea de hygiene oa predioa: Tra-
vesaa Piedade: ns. 1, 3, 4, 5 e 6, becco
eutre a traveasa Piedade e a doka Re-
dueto: de na, 2,4, 6, 8, 10, 12, 14 e
16, rua Santo Antouio: na. 65 e 67;
boulevard Republica : todas em bôaa
condições e a8sira aa do lado Occidental
da doka Reducto. Foram ao todo visita-
das 372 casas,

No 3 ° districto, a cargo do dr. Ama-
ro Danira, foram visitados 133 prédios
doa quaea não satisfaziam oa preceitos
da hygiene oa á avenida Serzedello
Corroa ns. 7, 23, 58, 58, A 49, 70, 75,
81, 62,60, 77, 83, 87, 89, 91,93, 24
25, 26, 54, 44, 38, 28, 26, 54, 44, 38,
28, 26, 24, 22, 16, 18, 20, 14, 12, Io,
73, 75, 71, 63, 61, 59, 33, 9 13, á rua
Arcypreste Manuel Theodoro, ns. 78,
100, 117, 121, 131. e 141, 143, 50,
144, 140, 137' 133,134, 120, 109, 104,
102 e 96.

Na 1.» secção do 4.° districto, a car-
go do dr. Newton Campos, foram fei-
tas visitas ern 268 caBaa, das quaes fq
ram encontradas em máa condiçõeade
hygiene; á travessa Ruy Barbosa, ns.
111, 107, 69, 67, 59, 51, 25. a estrada
GeneralÍ88Ímo Deodoro da Fon8eca,tia
29, 33, 59, 61, 85, e 87; á praça Jua>
to Chermont, na. 30, 40, e 41, e a ea-
trada Nazareth, ti. 119.

Na 2.' seceção d'eate diatricto, con-
fiada ao dr. Lima Guimarães, foram
visitadas 198 casaB, sendo encontradas
em máa coudiçõea de hygiene ás d«
travessa 9 de Janeiro na. 81, 34 euma

aem numero; da travessa 3 de Maio n.
129 e uma Bem numero.

VACCÍNAÇÕES
1.° diatricto, l." secção. Foram vae-

ciuudáa 150 pessoas de amboa oa Bexoa.
1." distncGO, 2 a secçào. Foram va-

ccinadoa ü21 iadividuoa de ambos os
sexos.

2,ü districto. Foram vacciuadas 59
pessoas de ambos os aexoa.

3." diatricto. Foram vaccinadaa 20
pessoas de amboa oa sexos.

1.* secção do 4." districto. Foram
vaccihadua 32 indivíduos de amboa os
sexos.

•1* secção do 4.° districto. Foram
vacciua-laa 155 pessoaa, de amboa oa
aexoa.

INSPECÇÕE3 SANITÁRIAS

Durante a semana finda foram inapec-
ciouadaa 98 empregados uo commercio.

Foram julgados bona 85; e recuaadoa
por falta dé vaccina 9 e por moléstia 4.

Corpo de bombeiros, Carro, Mercado
Cemitério Cultura de Vaccina

O serviço medico d'eatas dependeu-
cias municipaes continua a ser feito
como vos commumqaet no anterior re-
latoriò.

DIVERSOS

Segundo communic tçíío do dr. Soa-
rea Montenegro existe um quarteirão
pantanuao, que, a bem da hyg.ene, é
urgente melhora a Rua Pariquia.

Existem a avenida Serzedello Cor-
rêa, conforme CaJiumtinicouune o dr.
Danira, 5 cortiçoa empeaaimas condi 1
ções tle hygiene.

Eatá em rumas a padaria Viennenae,
a traveaaa Sao Matlieua n. 50, como
trouxe uo meu conhecimento o dr. Cie-
mente Soares. E' tudo quauto me cum-
pre cümmunicar-voa,

Saude e fraternidade.—Sr. Benador
Antônio José de Lemos, diguo inteu-
dente de Belém.—O director uo servi-
ço sanitário municipal.—Dr. José A.
Pereira Guimarães.

A intendencia municipal de Belém
arrecadou, limitem, 3:

iieuda interna do mer-
cado 6:24l$20ü

Aluguel doa talhos do
mesmo 3:537$000

Amanho de rezea 1:4128500
Laudemios 754g000
Emolumentos 376§000
Industrias e profissões'.-. 1.025§000
Rezea sabidas do curro 100*000
Licenças 100S000
Multa pelas auetoridades 180$000
Uitus pela hscaliáaçâo,. ÜQJjOpp
EveutUuea SrJSpOp
Conducção de animaes

para o curro 4$000
Domínio útil 20$000

TotaL...  13:8508500

CURRO PUBLICO
Movimento do dia S

Rezes existentes . . 1.239
Abatidas ...... 116
Subidas em pé. . . 3
Condeinnada. . . , 4
Morta uo curral ... 1
Passaram para hoje 1.115

Movimento do gado do Rio da Prata'
Do goveruo do Estado

Existiam 221
Abuteram-se 8
Morta no ca.rral ... 1
Passaram para hoje . 212

Da Companhia Pastoril
Existiam 18
AOatc-ram-se 4
Passaram par., hoje 14

líxpciEIcnítí do secretario

Dia 3

Petições-.—Manuel Pedro & C.a:— Ao
inspector geral e engenheiro director
da secção de obras municipaes para
examinar a planta ae está em termos.
—Ferreira de Andrade & Lobo, lza-
hei Brito Negrão, José da Penha, Joa-
quim Marques, Honorato R. Coimbra
e Albino Duarte Leal;—Informe o ius
pector geral.—Pereira & Pares, Balta-
yar Castro Peixoto, Luiz Felippe d>>
Souza, A. L, doa Santos Sobnnhpef

PÁGINA SEM NUMERO
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Casa Nova & Filho:—Ao Br. dr. direc-
tor do serviço sanitário municipal. M.
J. Caseiro:—Ao sr. engenheiro para sa-
tisfazer a exigência da 2 a secção.—
Joaquim L. da Silva, Moraes Coelho &
Irmão e João Simplicio de Mattos:—
Informe o agrimensor.—Francisco Ray-
mundo Furtado:—Informe o archivo.
F. A. D, Ferreira:—Informe a collec-
toria,

Concurrencia para o serviço de illumi-
nação das villas do Pinheiro e Mos-
queiro.

Dj ornem do sr. seuador intendente
faço publico que uão foram acceitas as
propustas apresentadas em virtude da
concurrencia aberta para a illumiua-
ção das villas do Pinheiro e Mosquei-
ro, ficando por isso aberta nova con-
currencia para o mesmo serviço, até o
dia 20 de agosto próximo, sob as se-
guintes condições:

l.B—Ocoutraciaute obriga-se aillu-
minar duruute o praso rie 2 annos as
villas do Pinheiro e Mosqueiro, pelo
systema de kerosene incandeceute pu
gaz accctylcuo ou por outro qualquer
systema moderno, licando a mtenden-
cia com direito de preterir o que julgar
mais conveniente.

2.*—O máximo do tempo para a con-
clusào das obras que o contractante é
obrigado a fazer p->ra tornar effeetiva
a illuminação será de 4 mezes, conta-
doa da data da assignatura do respec-
tivo coutracto, sob pena de recisão do
mesmo e da multa de i:000$000. O
referido periodo poderá ser prorogado
pelo intendente em presença de quaes-
quer eventualidades consideradas de
força maior.

3,a_0 numero de combustores não
será menor de 150 para cada uma das
localidades, podendo ser elevado caso
julgue a intendencia necessário.

4.*—A illuminação começará as seis
horas da tarde e continuará sem inter-
rupçõo, taníM nas noites escuras como
nas de luar, até ás ciueo horas da ma-
nhã.

5.a—A intensidade da luz será mar-
cada pelo engenheiro fiscal da illumi-
nação publica.

6.*—Pelo combustor que uão conser-
var a intensidade da luz marcada pelo
engenheiro, pagarão contractante mui-
ta em valor egual a metade do custo
de luz de cada combustor e o dobro
pelo que estiver apagado, sendo estas
multa-i, descontadas das prestações men ¦
saes que a inteudeticia tiver de pagar.

7,«_A Illuminação ficará sujeita á
inspecção de um fiscal nomeado pelo
intendente e pago pelo contractante,
á razão de li^OOS annuaes, ao qual
cemptirá a fiscalisação do regular an-
damento d'esses serviços e a imposição
das multas de que trata a condição
acima, com recurso para o intendente.

8.a_ü fornecimento e collocação dos
combustores serão feitos por conta dò
contratante, que ficará obrigado pela
limpeza e connervação (Iob mesmos por
todo o tempo da arremátação.

g^—pela interrupção completa da
illuminação pagará o contractante, por
noite, a multa de 600$, que será ele-
vada a 1:000$, e rescisão do eontrac-
to, si dentro de 8 dias náo estiver res-
tabelecido o serviço.

I0s—Obriga-se a intendencia a pagar
ao contractante até o dia um década mez
anterior, medeante attestado do fiscal
encarregado do serviço.

li» -Cara garantia da assignatura
do respectivo cóntracto, depositará o
proponente nos cifres municipaes a
quantia da um conto de reis quo per-
dera, no caso rie ser acceita sua pro-
posta, si não assignar o respectivo con-
tracto dentro de 18 dias ou não tornar
effeetiva a illuminação no praso esta-
belecido na cláusula 3.»

12a—E' livre aos proponentes propo-
rem-se para o serviço em uma ou em
ambns as localidades.

13*—-A base para a arremátação é
o preço, por noite, de cada combustor.

14a—Os propouentes deverão decla-
rar em suas propostas que sujeitam-se
ás clausullasdo presente edital e pode-
rão tambem offerecer as vantagens que
lhes approuver no sentido tle tornar
vantajosas as suas propostas.—Secre-
taria da intendencia municipal de Bp-
lém, 20 do julho de 1899— João Anto
nio Jjuiz Coelho.

Concur.vo
De ordem do exm. sr. senador inten-

dente, faço publico que se acha aberta
por enpaço de quarenta dias contados
d'esta data, a inscripção para preenchi-
mento de um lugar de amanuense da
2." secçáo d'esta secretaria nos termos
do art. 33 do regulamento da mesma
secretaria.

De conformidade com o art. 31 do
regulamento os candidatos deverão re-
querer inscripção provando ¦'

1.° Idade de 21 annos.
2.° Folha corrida. ¦
3.° Boa conducla.
4.n Attestado de resideucia.
5.° Attestado de vacciuação, que

prove nào soffrer moléstia contagiosa
ou repulsiva.

O exame versará sobre as seguin-
tes matérias:

Calligraphia.
Portuguez.
Geographia geral, especialmente a

do Brazil;
Redàcção official.
Arithmetica, suas aplicações, caleu-

los de contabilidade, e escripturaçáo
mercantil —Secretaria da intendencia
municipal de Belém, 24 de julho de
1899.—J. Cotlho.

fiente e 96,"',H de fundo--, confinando peli.
lado esquidi o-tn .1. Mniieitn Rodrigne'
B ait-i c i.l. diteitocom. d,Antonia li íz i
ii O nz, Ped ' Teixe ri Pmice de I.eítije

iilll.ios, de.' ifi.;.i-,i dc aet-nid" C.iill n lei O ii
9 du agosto »" S li r.ia da manhã para dai
começo .ms trabalhos üe iilinliaincnt" e •' ni
iiiaçil... Ganido portanto nos cniifinnr-
ie-, ,i Ciini". receiem O" togar in liçiidii fi
'le lel.imuein p r ecri] to o (Jnc foi a ben
de aeus direito».—Secçflo ile Obras Mune-
paes 29 leiu tio de 1899.—Antônio tios San-
tos Gaspar, Heiviiul» de ítruadut.

confundirem edé se julgar, que a segunda ti a
causada primeira. Mastambem todo» sabem (pie
muitos doentes quo se julgavam morphoticos
furam completamente curados pelo miraculoso
«Iilixir de i iirríauba» composto do phirmaceu-
licn J V. de Multou. Assim dizem os seus es-
pontaneos attéstados de agradecimento.

SOLICITADOS
Souzel

FAIiLECIMENTO
O no'S'1 qu t d 1 o pies.!.to chefe e.oroin I

J.isé Porphtno de Mirnnla júnior, acab.i
de inceber em Us Je sua illustre f.imli.i, nu
Estado da Bahni, que lhe trazem a mf.u-ta
noticia de linver falleciJo 111. dia 6 ao mez
p, p-issüdo seu veneran, o e esireniee do pae,
,. iilnstiee re>peitavel aneiítn |osé Porphirio
de Miran.ia.

O partido republicano do municipio de
Souzel, iiv.ili-n.iii .1 grande uèi que dil.icer..
o coiagAo do seu clu-fc., excessivamente ex-
tr. musa pelos entes que lhe sào caio--, \om
respeitosamente compartilhar da sua iu<ta
dôi e li" Z.'i-';ll-, ne-le tiar.se doloioso, as
su.-. senudis u..ii lolençias e piz.me-.

S,>uze-, 25 de Ju lio 3" 18)9.
O partido republicano.

ColIiCilN
urinas, nevralgiàs du ovario, suppressâo da re-
gra, dores vagas da menstruaçfto p-noaa cedem
por encanto e faz reapparecer o menstruo sem
a menor dor e com muita regularidade, a pode-
rosa—Tintura Preciosa—do pharmaceutioo Jo&o
Victal de Mattos.

y| mi p
¦v\ ü

CoHectoiin Municipal

Décima urbuna
De ordem doar. senador Intendente

a Collectoria Municipal de Belém faz
publico nos srs. interessados que está
prurogado até ao dia 15 do mez vin-
douro, o pruso p.ira pagamento, sem
multa, do imposto da décima urbana
do corrente anno.

Collectoria Munocipal de Belém,
31 de Julho de 1899 — João Malcher
director,—Carlos Bricio da Costa, es-
cri vão,

Alinhamentos

Dia 5

Tendo o sr. Eduardo da Rosa Figueiredo
requerido •> alinhamento e uri limada0 l|e U"'
ti reno sito a estiada do G-nsoliieiru Fu. ta-
,1o medindo Ue frente 19,™2o e dc fundo-
25,mOO,cOnruiando ile uni ia. o com Oiyni| i-
.ie Souza Rocha e peío ouiro com Estepha-
,,io de tHiveiia Rocha, designo de iicepr. o
com a lei o dia 5 do m.Z de agosto as 8 liu-
ras da manha para dar principio aos traba-

li is de aíinh mento e anumaçâii. Convi o

poitaiitO . s confinantes a comparecen-in 110
lõo-ar indieaJo alim >le reclamarem •• que f. r
a 

"bem 
dc seir< doe tos.—S-.-ci.aii dt. obiiã

miinic.pi.es, :0 dc ju lm de iSgó.-rAntônio
dos Santos Gaspar, servindo dc arruado." 

Dia

SAL'uaa DO POUTO

Nn
ritini.
to l.C

Cto sanitário ma-
o sr. J iào Augu--

direclmi 1 do 30 .list.
1 dec], -se filar lom
.\UU0S Mineira, ao ordem .Ia dilUCtO-

ria geral de SniUr p ihlici do Kio Je J ineir.i.
O secictario, Antônio Palha.

Aon que Hoffrein

Chegam a ser consideradas—infalliveis—ae
heróicas «Pílulas de Maoclla» do pharmaceutico
Mattos, especialmente nas lebres palustres ,-vp
provadas pelas Inspectorias Suiit irias do Rio
de Janeiro e anaiysadas pelo laboratório Nacio-
na! de Analysos.

Éêcj»!'« iinucíia» úas ossos, flutuo-
res, uiceras «lu-uuica.s

E' soberano nestas moléstias o afamado—Eli-
xir de Carnaúba compusto, do pharmueeutico J.
V. du Milli/s, ornado com valiusus aliostados
dc uibdic s illustres a com milhares de agradeci-
mentos de pessoas curadas.

MPKIUTUIZ, 19 ÜE JÜLU0 ÜE 1889

lllm, sr. Victal de Mattos
Achandü-me gravemente duente do estômago

o tendo grande falta ue appetite e dilhcula^de
na tligestau, recorri 11 sua mui conhecida—1'íh-
tura Rreaosii-auva a qual logrei a minha
saúde e Completo restabelecimento.

Pude 1'itZer desta o uso que lhe convier.
Pedro Rebello Bandeira.

Aos srs. Btecciiedores dc ítor
raclia -ua» iilhai

12

Ruscolas syphiliticas, pintas rubras, vesiculaa
Sypliiliticcis, dures rheumaticas, curam-se rapi-
doihente com o granüe restauradur Uu saugue
E.ixfr de Caruaitba composto de J. V. du
iMut.tus.

/ (le agosto

Tendo Antônio Ródiigues Gomes icqueri-
do o alinhamento de um lei reno á travessa
Cal.lcira Casfel o Bratico, medindo 6,mo6 d.:
fiente t 66.moo de fundo, cr.nfinando ue um
a o com l-i.n nato i.a R chã e S.iuza edu

nutro com .'.. é Joiíqnim de Moina Cbffé e

pe o-. Ituido- .um .Manoel da Cunha Prnzào,
.esigno dc accordo com a lei o dia 7 -e h^i s-

to, as 8 horas da maníià, para dai ci meço aos
tiabalhosie iliiijianicnto e aiiumaçaii. Gm-
vido pini'iii.. ao^ confiantes a compau-
cerem uo lu^ar indica.io afim dc reolamartni
por escripto o que for a b-m dos ^eus dire:-
to--,—Secçáo Ue Obra» Municipaes, 29 i'e

julho de i&ç<).—Antônio dos Santos Gaspar,
servindo de airuadoi.

Dia 7
Tendo o sr, Manoel Ua Cunha Frazio re-

quei ido almliHiiieiiio e arrumaijíio de um ter-
rtho sito a liavessa Quatorze de Abril cr,ti-
as iu-* dos Caripun .s e sem de oinin.çá, ,
medindo 170,'" de fienle e 23o,"1 de fundos
e fuirJo- até o meio do quaiteirao confi,-an-
,lo pelos lados com o dr. Vicente Cheimoiu
de Minuula e pelos fund-is com divei o-

proprietário», designo dc accoido com .. le
o dia 7 .Io mez de agosto a- 9 ho
nha paia dar principj s t
nhamentn e anUiraíSo. Ounvfdo poitiiiti
aos confina' te» a comp-receu-ni 110 lóg„r in
licado afim -e ree in.ieni o que for a ben

de seus direili.is.—Secçaõ de Ob' s Munic -
,,..(.«, «i de julho uc 1899.—Autonio dosSau
tos Gaspar, servindo .le ariuador,

d.i in,-.•
balhos de ali-

Os exportadores desta praça, abaixo assigna-
dos, lôm recebido serias reclamações de seus
correspondentes na Europa c America sobre
pellcs de borracha lina das Ilhas que tem sido
encontradas nos seus embarques, com visíveis
sig. acH de fraude, do qual o mais saliente é a
mistura de farinhas nu leite, e que apesar da
mais exlncta vigilância exercida em nussos ar-
niazens, passam desaperèibidas algumas vezes
aos nussos cortadores, sobretudu em oceasiões
de muitos serviços.

Como os fabricantes na Europa acabam de se
colhgar paia regeitar toda a burrach* fina que
nao estiver extricUinenlu dentro d essa dono-
minaçã , por 11 ssu ve., somos forçadas a redo-
brar de vlgilrucia «rejeitando de vez toda e
qualquer borracha que ..tft-reça a menor duvida
sobre sua absoluta pureza.»

Que os srs. rccebeüOrcsno8 ajudem fazendo
propaganda para que terminem essas fraudes qua
lanio prcjiiiliCiiu a reputação do nosso gene.ro,
e juntos couiribuiremus para cessar essjs des-
agrada veis reclamações.

Fará, 1 do gosto da 1899.—PusinelU,
Prttsse k (X Adelb ri U. Aiden, La Rocqne
da Costa &. O. Rud. Zielz, lhe Sears Pará
Rubber C", Uenis Crouan 6: C», Single-
/110-oí. Brockleliiirsl & O, H. A. Asuct,
Plenry Airl,e ií C-, Kaiitliack & C'«, Velhote
Sitia &. C*.

JLigü Maritliiua
De ordem ju sr. vice-presidente da

direciona provisória sào convidados
todoa os srs. sucios para a reunião
4tie terá lonar sabbado 5 do corrente,
as nove horas tia manha no logar do
cü-stume, afim de proceder a eleição
paru a directoria elL-ctiva e mais car-
gos d'esiaassoci.ição.

Pará, 2 de agosto de 1899.—0 Io
secretario, J. Rocha, (2)

A festa de José líento

E' no próximo domingo a festa ar-
tistica debte dictineto cavalheiro, qut-
o nosso publico tanto tem apreciado
pelo seu trabalho artístico; pois uoí
dizem maravilhas dessa soberba cor-
rida, pelos bons elementos que o be-
noticiado está preparando para que se-
ja uma festa digna dosanhaéá da Thau^
r. machia. Tem sido grande a concur
rencia ao Very Well, em procura dt
bilhetes para domingo.

Brevemente dar-se-ámais pormeno-
res deste soberbo espectaculo.

FRAQUEZA CEKaL 1'KuVE.MEN'i'E ÜE
DuEiN(,lÀfi I.U.SU.-ití

UU DE Ulw\.MJE.5 liEAlOivuUAGlAS
«Viulio de sueco de carne pliuspliatado», to-

ulco e reconsutuiiite, preparado pelo pliarma-
ceutico J. V. de .Ualtus.

Approvado pela luspectoria sanitária do Rio
de Janeiro e aualysadu pelo laboralo. 10 nacional
pe auulyses.

enxaquecas, pandicul ções, arrotos, cançaço,
peão e batimento Uo esiemago sao rapidauiuine
curados peia fainosa—Tintura tJrcciosa ou ive-
médio das KaniiliaS-—do pliaruiacmilico Juâo

V iclal ile MattoB,

iOorcü <lo onIoiiiii^o, cuiituciiniucutu,
IunIIO, tUIUIlo», H1..II llllkttO

Cura prompta u segura pela maravilhosa Tia-
tura 1'rociosa do pliarmacuiitico Juao Victal do
Manos,

EM BAPTISTA CAMPOS

Empresa ALFUIÍDO TINOCO c JOSÉ BENTO DE ARAUJO

Domingo, 6 de agosto
ÂS 4 1/4 HOÍUS U TABOE

." corrida da presente epocha
Abritlt-intada com a piesença do txm. sr. At. Junc Paes de Carvalho, dignisílino

Píuveniiiliif do Kòtado

Vestn íwíIhUca Ao sympathico c distlucto cavallclro

Esta soberba corrida é dedicada ao commercio do Pará e á Imprensa
Paraense.

A praç i aebar-sc-á ricamente ornamentada por um grupo de amigos do
bemliciado.

Altrabente e apparatosa Corrida de

Ü—bravissimos loiros—S
Send i 5 iiacionues, pertencentes aos acreditados creadoies, os exms.

srs. Penna & Pillios, os qüaes furam apartados expressamente para esta
corrida; e 3 moHinlicos toiro-s portuguezes pura a lide de cavallo, vindo entre
elles o celebre Caraça, qu.: tão cuuliec.d , é pela sua bravura, o qual será
farpeado pelos dois distiiictos cavalleiró*s; lide esta que tanto entbusiasroo
tem causado ao publico, pois o m .^nilico toiro portu-giiez será farpeado pelo
beneficiado a ferros curlus.

Novidades diabólicas

Para reg-ilia do publico, um dos toiros portuguezes, bem conhecido, le-
vara 5008 '00 ao pescoço p.u\i o felizardo que ns cotts.yuir tirar, (Novidade).

Üs bain.Urillieir -a, ein signal de estima ao beneficia Jo, farão tudos os
esforços para d >r luzimento a est 1 festa. U bandardheir.) Xavier dará o salto
de vara em cada toiro. para cavallo.

Hiverá um magnífico íntervallü pela troupe PAE ANTONIO.
Abrilhantarão eate especulado 2 bandas üe musica.

Oh poucos lilIJiCtcH que restam paru esla corriilu uchiliu-sc á lenda no
Vei-j-Wcli, á ir..ve...Na Cutúpos UitlieK

Dia 8
A commissáo arium dota municipal, f--z

[Miblico, pelo presente edita', que v^e pr. c-•
oct h arruniaçâó du terrenode Jo é Fr.n:ci<ci
Abieii, suo a itia do* Pariqiiis cnntii com t
trave-is.i dos Apin^-ín, nu dia 8 de .igost.',

¦ s 9 horas da manhã-
A mesm i cmunii -fio convida os confinan-

te a cuniptrecer m ao togai da dcniaiciçá",
afim de reclamarem ó que for a bem dc «tus
lir^,t„fi..— l-clem. 1" de (.gosto de 189Q,—

João Pinto da Costa, agrimensor,
Dia 9

Tendo Eüezer 1-r .nese . Leite reqiKrido
oalinliameiito ,'e um terreno á linha d-. Pe-
dieiia nn qn.rteiiao G, medindo 96,m8 di

116 -jico.s c S:ouB3»;»s.-hàaí»

«isi-ioluliiH, ulcerKH simples ou can-
eero.-*..», uuiuim (cvonliiiie»),

«lailill.tni k^pliilltlcuH

0 valoroso Elixir de Uaruaubu composto doJ.
^. a- 'ilalloa c o uapéciüco [jn.-0io.-io que alti
uoja ainda nao lalliou, Nao irrita o estumugo
nem prouiu, aalvayao, .

Fina, ijisbóu fct i^omp.
abriram seu escriptorio de commis-
sues e consignações a rua Pcuro
íiayed, 11. 5. (3

O alimento natural, para uma criança, é o leite de uraa Mãe,
o qual não contem polvilho.

AS CRIANÇAS NAO PODEM DIGERI& AUMENTO POLVILHADO,

por conseguinte um aumento arlilkia! não deve coater poWilhft

iNuvegantes ti C, oommunicam
aos Seiib fie-

yut^ua quo lecetieram uma grande 1 ailicla doa
jldUia, ub [Hut,iUuUu:j (.lua uíiurindC-UiiliCus JuUo
Victal ue Mattos & Irmão, comu sejaio'. Knxir
de ^aruauba Uumposto—Pílulas de AtaCeila e
Geuciaiu—Xarope de MUiambã—Tintura Pre-
(.lusa--Viulio de Uarne, etc.

MO G0WÍ1M YÒiMAO

P\A\i\UíMAOS
Biuli-frefílão. iliiirrhca, niilivanio, \ciiío-

Nlilnilc, palpltíieão e insouinia

Curam-se com o grande remédio das família1
—Tintura Preci sa do pliarmaceutico João V-
de Mattos.

Francez, Inglez
piano c banduliuo

IFrofessoaia,

Margúerite Muriel
Pôde ser uiuiúrada na LIVliaRlA SILVA

A' 1'raya Visconde do ltiu Itranco

VlÈiNüEÜOHES
Preciza-se de bons vendedores par»

>st,p jornal.

mas è um perfeiio alimento para as crianGÍnhâs

O ALIMENTO DE MELLIN
1 preparado psra todos t& climas e enconirado ein casa ile iodos es cwnpjcíaates do Munas.

^^^^rí!pWWm^^'^^^^W

Como prcvenlivo

As prodigiosas pílulas de Macella do pliarma-
ceutic» Mattos poduzem a inimiiniilad.. no or-
ganiMiioe portanto as febres nào podem se des-

.% inornhca c a H,\ pliil;»
Ninguém ignora a semelliança que existe en-

tre estas duas moléstias a tonto ás vezes ile se

£f GRANULADO ^
^FRAüDINt^
PHÀKMACBirnco, PARIS — Boulogne

Adoptádo pelo corpo medicai para usegurtrl
t cura.-Jo .lar. Doençaa do Ka'onwgo r

Dyspepsta, FlatuotlCuaet,
Olarrheas tios paízos quentes, etc.

Preventivo da Febre Amarella. Â
Deposito» em todas u
prlueipaos Pharmftciu.

Oooooooo
oo

fim $â 1

.ST JEAN Dt la CROlXji*
ífmSSSSS^SmSSSSSSSSSãSSSSl^

doooooooooooooooooooooooooooo
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MÉLISSE dos GARMELITáSl

Unico Siiccesbür dos Carmelitas, ^TSAINTE TIIEFÜESE A

F^LDEtlS - 14, Rua de 1'Abbaye, 14 - IPj&JR-IS

Preservativo o Reactivo absoluto contra os Ataques
nervosos, Apoplexia, Faralysia, Desmaios; contra
ub Vertigens, Syncopes, Dc-sfallecimentos, Indi-
gestões. Km tornpoa de Epideraia, Dysenteria,
Cholera, Febres malignas, etc.

DESCONFIAR
DÁS

FALSIFICAÇÕES
Exigir a Aaaignatura

de

Ler o prospi-cto no qual vai ein-oli'KÍo cada vidro.
Em todas as Phàrkiagias no Univiíhso.

ÒOOOO O O •© OO OOO -00€><»fiO<00 ooo oooooã

(Qfc^) q

4 dc agosto de i8çg.

Cambio

A's 2 1|2 horas
Bancário uo Rio 8 1/8

«t « Pará 8 i/8
Particular no Pará 8 3/32

da larde.

Hossos gêneros

Borracln.--rai.i a das illia- 8.700 e IO 200

paru a do feriao, li'ivin I sem slock em

ptimeiraa tnaos, exc uindo as 110 tons mi-
tig,.s fora do meic-ulo.

. Pausou em Mana..s o Santarém do Puuis.
Cacau.— Guntinua u c...t,.i-e dc 1S5. o .1

ia 5 50.
Farinha:—Na coxia do mercado cntrnram

hoje 135 alqueires de faiinba, regulando o

preço ur :6§ -i 32Í5.
Na do Reducto 19 alqueires de 3$ a 36S.
No Porto do Sal 10 alqueires a 3-|S.

DIRECTORES DE SEMANA.
do P.itá—- |csé Antônio d

Luiz da Silveira Azevedo.
Norte do biazil—Joao Emilio de

Silva

ftav»' gaçâo

Brazileiri'. vindo di
Entraram hoje :
Maranhão, ., o Llnyi'

Rio e J ue ro e.e C . ; S ;
São Salvador, do Lloyd, vindo de Man.'0

e ündoi.;
ilaguary, vindo de U-imncim.
Pacajà, vindo do Janundá.

Bfinco
Smitos e

Banco
Macedo.

Banco de Belém — José Leite Chermont e
Joaquim Tavcua Lobato,

C..inp.nhia de St'(/un)9 Amazônia— Joa-
quim Antomô de Amorim e Antonio Alve-
do» Santo?.

Conipiinhi" de Si'guros Paraense ~ Jnsí
Furtado de Mendonça Sobrinho e Joaquim
Feireira Iunior.

Companhia de Seguros A Cor.fi-inçB—I»sé
Joaquim Lopes de Souza e João Fernandes
Coiieirii,

C-mpanhia de Seguros Lealdade — Joio
Vcntuia Ferreira e J .an Cardi,. da Fonseca'.

Companhia de S gmos Signr.mça—loaé
Augusto Conêi e dr. Liberato da Silva
C-suo.

Oompanhia de Seguro-i Commeicial do
parà_Visconde de Sao Domingos o Dumim
gos |osé Pcieira.

Onmpanhia dc Seguros Previdente—Al-
berto Alves da Multa e e Antônio Pedro
Martins.

C niipiinhiíi de Seouroí Lloyd Paraense—
Djilindo da Guiilli Rocha e Luiz da Silveiie
Azcvndn.

Companhia dc Seguros Uníio Paracnsr—
H:rn-irdo Ferreira de Oliveira e Franklin
CouSi dc Albuqueique.

X
Na Associação ConVmerçial do P^rA eslatá

de sêrviçi durante o me/ dc g<i*to entrante
o director sr.Joté Augusto Ci riêa.

SEanco !%'oHe <!>;• Iti^zil
BEMANA HE 31 HE JUt.HO A ó DR

AGOSTO DE 1889
Operações

Recebe tliiiheiio a prêmio por Iett'9 á
prüzo fixo ou em conta corrente com retirada-
i.vrei.

De-conta lettras e faz ciiu;ões sobre ti tu-
los devidamente tiarantidos.

Oig.misa empreza e estnbelecimentos in-
dustnacs.

E faz todas oper-içOes nuctorizadag por le'.
Descontos

Até 4 mezes de prazo . , IO °/o ao nniio
j 6 r> » » . . 11 °/0 » •»
» 8 » » » . . 12 % > »

Dinheiro a prêmio
6 mezes de prazo. . . 4 °/o ao anno

12 » y> 1 • . . 5 "/o » >
Contas correntes

Com retiradas livres , . . 2 % ao anno
Com aviso de 30 dois. . , 3"/° r> »

Saques
Sa.-ca constrinti-mci-ti- sobre Maranhão,

Ceaia, Pernambuco, Bahia, Rio de laneiro,
Londres, Paris, L'*bô 1, Pinto, cid.idss e
villas ce Portugal, He punha e Itália

iliinco Com-murclal do Pará
SEMANA DK 31 DF JULHO A 5 DE

AGOSTO DE 1899

Capital  6.000:0008000
Fundo de Reserva. . . . 1:339.(38.^089

Taxa de descontos
Letras at6 4 mezes dn prazo. . 9 ¦>/•, ao anno

t, de ti até 6 mezes. . . 10 °/Q » P
» < 6 « 11 °/o » »

Operações
Empresta dinheiro sob garantia de letras da

praça, apólices da divida publica Fed-sras? ou

Estaduaes, actjôes de Bancos e Companhias que
tenham cotação real, debentures de sociedades
anonymas, letras hypüthecarias etc.

Abre contas correntes garantidas por tituios
ou hypotbecas de prédios urbanos situados
nesta Capital e faz todas as operações que forem
permittidas por lei, concernentes ao commercio
bancário.

Dinheiro a prêmio
Recebe dinheiro a prazo fixo por letra. .

alA 6 mezes 3 % ao anno
o 12 4°/o » »

Contas Correies

Recebe dinheiro em coma corrente comret -
radas livres ao juro de. . . i0/° » »

Titulo de credito e cobrança

Compra e vonde apólices Federaes e Esta-
duaes, igualmente todos os tituios de cotação
eral e encarrega-se da compra e venda dos
mesmos, cobrança de lettras por c/ do 3.°\ di-
videndos e quaesquer outros valores fazendo
remessa em dinheiro ou saques.

Saques e cartas de credito

Emittc cartas de credito sobre Londres, Paris
Hamburgo, Berlim, Lisboa, Porto, New-York
e saca sobre as mesmas praças, asMin como
sobre o Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco.
Ceará, Maranhão, Rio Grande do Sul. Porto
Alegre, Pelotas, Parnabyba, Maceió, Manáos n
todas as cidades o villas de Portugal, de lies-

panha e da Itália.
Ellectua pagamentos por telegramma.

(Grude de guiiiuba kilo

kilo

SELLOS
São pagos polo Banco os dos saques

devom B«r «ellades no acto.
que

faiiáa scusaual

PEEÇO.S DOH GÊNEROS QUE PAG-Ül DIKElTOri

DE EXPORTAÇÃO NA SEMANA DE

}1 DE JCUtü A' 5 DE AG 'STO

2-j- por cento :

Gomma elástica de qualquer leite quo
náo seja o da syphonia elástica: kilo —
22 por cento '.

Gomtna elástica lina .
17 por cento:

C/boi, verde, salgados, bons.
Ditos <\è refugo ....
Idem seccos espichados, bons
Idem, idem, idem, de refugo.
idem, idem, salgados. . .
Idem, idem, de refugo. ...
Idem, idem de bezerro . »
Sebo animal ....-...»

16 por cento:
Castanha da terra hecto.
Dita sapucaya —

10 por cento:
Peiles de lontra kilo —
Idem de cabra —
Idem de carneiro —
Idem de onça ou tigre ...» —
Idem de jacaré —
[dem de veado, boas . . . , » 28600
[dem idem inferiores » 18300
Idem de cotia ...... uma —
Idem de cotia escudada, ...» —

Spor cento sobre cumaru
Cumaru bum (bagas) .

9SJ95

8500
» 8-Í30

um 68000
» 3S0I.K)

kilo 8 0»
» $400

ISOÜÜ

1680Õ0

Dito de outros peixes
4 por cento :

Cacau bom . . .
Dito inferior.

kilo

7$000
l$c00

1S52Ó
87 d8

Gcucros culrados

Pelo vapor Pacajà, entrado hoje, chegou
« caireg-imentu seguinte.

Borracha :— Negrão Fernandes & C.s,
14.17 kilos; Costa Moreita & C.'\ 1181 kilos;
Alcli.. da Silvi & C.J, 384 kilos ; Maiiorl
Kviristo Mtud nçii 363k.iü»; Mattos Cunha
& C.a, 352 kiius ; F. M. Moreira ds Souza

& C 2793^9 ki ¦¦ ; Jo-é Smitli |un or
k.i..s;Sivi Sá & C.a, 2i9ki:oe; Antônio
Silva & C.»; 160 k los ; B.u p^eiy & C», 135
ki o ; S b.siiíi. L uieiio Loca-, 112 kilos;
J, R. Giuiii.iiae-, 119 klios; e ,1 uiversos 54;).

Tot —562-5 k I111.

AVISOS MãRiílMO^

Dito inferior
y porcento :

Piassava em rama ,
Idem em cordoalha.
Cera em velas , ,
Cal

18000
8500

kilo

»
h«et,

Amazon Steam .\avigation
<.'oiupaii>', Liuiiteil

VIAGEM A IQUITOS
O paquete Rio Branco, comman-

dante M. Gosta, segue para Iquitos e
mais puitos do escala, entrando no
rio javary, no dia 17 do corrente, ás
9 horas ua manha.

Recebe caiga ct'aifandega até o dia
14 e de terra até o dia 15, encom-
mendas e passagens aié ás 3 horas da
tarde da véspera da partida.

Belém, $ de agosto de 1899.

PÁGINA SEM NUMERO MANCHADA
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(isucc.irwaS nos Katado* «Io extremo aioríe
Escriptorio, 49, boulevard da Republica
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DOS

ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL
É a pri meira e única sociedade dc seguros mútuos sobre a vida no Brazil

li» ¦¦—¦¦¦¦! HMIIHIHII llll ««Ml rro f-7,. ;¦• «TO «B—IBeSB—¦—1 l|i|IIIHIH_-l—0—
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Não ten» aceioMisias nem encorporadore».

ffodos os lucro» revertem puramente em favor dos seguia

dos.

directoria da succursal iern plenos e '.ilimitados poderes
.KU-aenilttirapoiiccfi, pagai-sinistros, e<e>v etc., emm,
resolver ti ido <jw« fõr dc interesse da sociedade.

sncciuvsal paga os si»aistro. 94 horas depois de receber os
documentos legaes do segurado.

A suecursai baseia- se «os SS 000:00«^'«00 feitos de s^

guro* -.<«. ffi.ia <5;''t'i- _ ^

Senador Antonio Lemos, intendente de Belém, presidente.
nn\ TfTf). TO ',TiWifü /fs\ Ti) ¥ 53 Fracísco B.da Silva Aguiar, presidenLe cio Banco Norte do Brazil
lf yitif.^ltjM.lii. Dr. Américo M. Santa. Rosa.director da instrucção publica, medico.

Dr. Antonio L. Chermont, gerente.

Médicos examinadoras
Pr. Cyr--.ec> Gurjão

Dr. rVewton Campos
Dr, Francisco 3. laraanla =Dr. Lima Guiòíarães

Dr. Domifiagos J. Ferreii*a V:t. r

wm\ü iil»Knnii, •
. London & Brazilían BANK,-imilcd
¦ Prtjsse. Pusinkixi a Comp.
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DR. EDUARDO MELLO

MEDICO E OPERADOU

RJES1 DENCIA.

RÜA JOÃO DIOGO NO
Çonsultoorios:— Farmácia Minerva

tias . us -1 horas da Urde

Drogaria -Jazaretli das 01/2 as 10/12
da manhã.

CHAMADOS POR SKÜIUPTO

Prlvilcrí-uH «ela Lei n 235 de 11 dc IMaio de 1805, ampliada

de despacho do ex*». sr. dr Paes de Carvalho, dei» de mano

do snesmo autuo.

JDv. Lima C3--u.im.ai- ães
MEDICO HOMCKOPÁTllA

íl ' 1 r\

Itesldeucia:—limil.v. nl tia independência
(auliga estrada) n. 1!)—T**lep...lS8.S.

(10-J-L'LT01tlO-2'»»'»<»»'<>'''<> fi-omociipailiá
á rua de S. Ais teni., tiss 10 ; s 11 ds manliã

PU.I1MA.I- BQAZ1L, 8Ir.vessadf. Fnicfunso
(íiiiii)a!íies das li as . ila ts.áe.

Bspeoialic-.ad.es—Pai to>-, rno'estia. de
9i-nh,n !. c febre .

<Ii.inn.io. a (|iiiiI(|iici'Iioi'n
GRÁTIS AÒo P ' íi.liS --

A [Iierança mórbida

Gula um de nos traz, na .ceudo, ura
certo capital de .aúde ou de doença; é
o que bo chama a herança mórbida.
Em una é o estômago que, débil, e in-
capaz de resistir ás causas numerosas
de irritação que o assaltara desde que
nasceu Em outroa é o peito, que está
predisposto, pela sua fraca amplidão, a
molé-tias reincidentes e múltiplas. _

Em resumo, ninguém escapa á lei fa-
tal aa herança. Felizmente ã~ hygiene
pode muito em favor dos predispostos.
Pela riqueza incomparavel dos seus ele-
mentos constitutivos o Vinho Désiles
oceupa um dos melhores lugares entre
os frirti.fic.ntes de todos os systemas
Tônico, aperativo, estomacal e resolu-
tivo elle enriquece o sangue, fortifica o
sys ti.manervoso,augmentaaplasticidade
dos músculos, amplia o peito, e regula
risa as funeções do coração.—/, r. Ha-
dei.

15 %^3**"'"d»vi'|- gitjl: DUSSDEL, piar.w.to ,!• 1" tluie ia Àlx-les-Ráins (l-mncO m
g^""^ 'SoPARA : CARVALHO I_E?2^_A^JS_U3

FERRO
10EVENNE

Unico Approvado

pela ACADCMIA tle MEDICINA de PARIS

Cuiu i Anemia, Chloroso, FraquíU,
Fobres. Eifílr o Verdadeiro QUEVENNE

ãiiir a sello da Union tlei FtbíieuU
t=;í'.";i

' Serafim Ferreira de Oliveira & O, únicos proprietários d., a ac c
da marca de sabão, registrada por accordão do superior tnbunul de_justça
e io de fevereiro do corrente anno, commumcam ao commercio desta pra-,
ca o de Amezona., que têm constantemente em deposito grande .siok» de.-ta

ppreciávél sabão, sem duvida o melhor que aqui se fabrica nu» gênero, e acliHm-

Çe, por conseguinte, em condições de satisfazer promptamente qualquer en-
aommenda do artiiio. ., .„.

Eeualmentexhamam a attenção dos srs. consumidores para o especial e
acreditado sabonete PROGRESSO branco azul, rosa e canário em caixas de
20 barras com 32 lbs., aruinatisado com essências da Ura do Estado e doex-
trangeiro e privilegiado por lei n. 235, de .4 de maio de 1895, cuja marca se
acha também devidamente registrada.

Este sabonete, que tão grandes vantagens offerece a economia domes-
tica devido a prestar-se a todos os usos de sabões communs. com a man.festa
superioridade, sobro estes, do seu agradável aroma, é vendido a um preço
excessivamente barato, se atteridermosaos produetos que entram na sua com-
nòsicâo e que o tornam o mais hygienico dos saboneteà conhecidos.

Muitas outras qualidades especiaes de sabões produz ern grande escala a
Fabrica Consumo e, entre outras, destacamos as .seguintes que, pela grande
acceitação que tèm tido poi* parte dos srs. consumidores, merecem especial
menção, a saber ,,

Sabão CELESTE, amarello em caixas de 2o e 2-1 barras com 32 lbs.
yabão PRETO, forte, fabricado com cinzas de cacau, próprio para uso

de cosinha e lavagens de casas e navios.
Sabão Ol-FEM-ACPI (Diabo) imitando o mármore.
Babão MARSELHEZA. ,
Sabão M. K. emtijollos, próprio paia lavagens em águas salgadas.
Km perfumaria- sólidas produz actualmente a mesma fabrica osseguin-

tes artigos que rivalisam com os melhores importados do extiange.ro, a Ba-
ber ,

COSMÉTICOS de todas as cores aromas e tamanhos.
POMADA, systema P1VER, em latinhas com espelho.
POMADA PROGRESSO, em latinhas, caixinhas e vidros de phantasia.
Todas as pòmadas são fabricadas com o maior esmero e tem por base a

aselina que ub torna mediemae. e isentas de deterioração.
" ' 

PO D'AR1ÍR0Z CONSUMO, superior em preparo e aroma aos artigos
similares, quer nacionaes, quer extrangeiros. . .' HO DJBNT-RlFI.Gl.0i em caixinhas de papelão artisticamente preparadas;
é este produeto garantido pela sua efficacia e pode fazer-se o confronto com
os meluores uos mais afamados fabricantes extrangeiros.

PASTAS DENTR1F1C1AS, de cereja, tamanndo, etc. fabricadas sob as
melhores formulas theurapeuticas, para refrescar a bocca e não offender o
esmalte dos dentes. Estas pastas são vendidas em boiõe., a similhança das
ingíezas efrancezas, a. jpj-eços baratissimoB.

SABONETE DE-SEDA, uma especialidade para lavar esta espécie de
tecidos de lã e seda, tornando-os novos.

SABONETE EM PO, para barbeiros, sem egual e por preço sem com-

PetellA.èmdos artigos acima mencionados, esta fabica produz todos os as-
bõese sabonetes tuedicinaes, em formulas diversas, dosados therapeutica-
mente pelo hábil pharmaceutico Bernardo Paes, e manipulado pelo habilissi-
mo perfumi. ta, especialista em saboaria, o sr. J. Pedroso podendo-se men-
cionar as seguiutes qualidades : sabonetes de alcatrão, andiroba sulphoroso,

phenicado, boricado, mercurial sublimado, va.ehna sueco de alface gl.cen-
níi Gtc i-

Âcceitam-sé encommendas de 10 dúzias para cima, de qualquer quali-
dade, formula e formato. . a .._.. „„„

Belém do Pará, 14 de julho de .899-Os proprietários, SERAFIM PER-
REIRA DE OLIVEIRA & COMP. rua João Alfredo 24.
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Peitoral de Jatahy e Alcatr
do

Dr. Lima Guimarães
(Medico e Pharmaceutico).

Remédio efficaz na cura de-; Escarros
de sangue; Tosses; Constipações;

Eouquidão; Defluxo; Bronchites;
5> Asthma; Cotiueluche ou
Tosse convulsa e Influenza.

An&ly.ado » Aprovado pela Inspeo-
torla Sarai dc Hygleno do Eio fis Janeiro.

Modo de .aa.: Adultos, uma collier de sopa do 2 cm 2 lioras;
Crianças, uma colher de chfi, de 2 em 2 horas.

Unido Deposito»

Drogaria IMazaretli
Belém—Pará.

O UNICO

VERD.VD EIPO

LEVA O

ÀSSíGNaTURa
DO

AL-CTOH

LIMA GUIMARÃES

Cia certa em I íMs m outro mediicâmento
PAUIS - '.. Bòalévarã ltenain, V. — PARIS
Depósitos cm todas as priricipaes Pharmacias c Drogaria».

^CABELLOS* BM-BA
íuí >í;<j( m
^%A0S
DÃ A@l

ADQUIREM A SUA COR PRIMITIVA

LOURA - CASTANHA - PRETA
Cora o empr-EO

Tintura Nova Instantânea a bnse exclusivamente vegetal.
EMPREGO FÁCIL-RESULTADOS INFALLIVEI9

E. SACCÃVÃ, Perfumeiro-Chimico, 22, rUB fíOSSlnl, PARIS
I_Y,.iii.s no PAliA.: C A li VA i. ii O L.ITK fi C' j - CKSAK SANTOS â C"

c. em Cisa dc Indns os Porftimciros c Cabellcireiros dn BRAZIL.

^&liw..._;ii.i.ui. .i_--__ft'-',:.á-i-.-_í:_x.;v;i.i. &-S:_iJ^__3_Si-

Segundo a Opinlfto do_ L^roieuHore»

BOUCHARDAT CUBLER TROUSSEAU
Tr. Ptitrm., p«ç. 300 Oomm. do Coúm, png. 813 T-. tptulmi, p«g« .1*

IM 1 m mi »a T11 n c
é \xm. _ievrostl_.o»iOO e -um sedativo poderoso

'•• ueuDASCa / Enliiqtiecas, Vaporações, Iinomnia, Tosse uerro».<JM N_VKWOta l Paipi,açõe8i Espasmos, Chore», ConTUltõeí.
da« NEVRALGIAS i Menstruaçôe- dolorosas c dilflcci».

da NEURASTHEPüA ' Sòiatica, Epllepula, Hysterl.mo,et*.

O
CHARCOT

Cllnleí d» Silpttrlirt

PIERLOT

CHÁ St-BERMAIH (Cod.. p. 538) de PIERLOT, purgatloo stguro . agradaotl
1 LAHCELOT * ã O", 26, ra. S'-Clauile. PARIS. - . fíllU 5. Pm : CARVALHO LEITE « C" . em num pi."tf>^«wc5»«^»»^aB*,'^gB*g^FaT^**^^™g^^™>^_3wTff°Tir ' 

AGUâ 11HEBAL MATURAL DJ. âiLE D£ VICHT
jfrOlítO òãlHÍ LOUiS alten-ve! no tranaporté.

Sera rival nas moléstias do Estômago, Figado, Rins, Bexiga,
Diabetes, etc.

Approvadfi pola Junta de Hygieue do Estado.

VERMELHO
Únicos impor!adores

PEREIRA, PINTO à G»
ilua Santo Antônio, n. O

>A#°V/

Tônico natural, sem mistura alguma :

Precioso apentivo, cordial natural, contra a

Debilidade iu> Extoniago,
Esgotamento

c todas as perturbações da vida moderna.
Este vinho (tinto) está receitado . adoptado
por os Hospi taes de Tarii. Londres.

Pariz, 22, Ruo Drouot, í . *r. ícií» d'eít.i oididi
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P. WÉRÉ DE CHAHTILLY 
*

ABMADOB

ADV. GUSTAVO GAVOTTI

— Gênova —

AGENTES GERAES NO

A. FIORITA & COMP1

— llio de Janeiro —

Linha para o norte do Brazil
sul. veucioi_í.<1;i pelos governou dos

E_sl»dos do Fará e AinazoMi-f

Âlira».'-

Vinho fortificai, te, digestivo, tônico, reconstitumte,
de sabor excellente, mais efficaz para as pessoas
debilitadas do quo os ferruginosos e qmnas. Conservado
pelo methodo Pasteur.

Receitado nas Moléstias do estômago, Chlorose,
Anemia, Convalescenças; este Vinho é recommendado
"às 

pessoaslàld^iTTs jovens mulheres e as crianças.
EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS

COMPAQN1E du VIN de SAINT-RAPHA_.>., à Va^ENCE (DrOma, Frano».

CASA MARINHA E GUERll i
AHfH-i. £@SH£ W

S.iiiliiü le Ouro mi Eip.sl.áeí

Unguento encarnado Mére
COB» - tPIV- 1 "Mk DOS

i Coieumentiis - D«t-io« - Ejftrçoj -Allf.f.»

Tumores nas perna» — Tumelacçoei
Sobrecurvas - Bobrccannas - Esparatie»

p. aiEHE, *m Orléans (Fmncc)
«o 

-Par»: CARVALHO LEITE & C
., e an. principaes PJiarinaolas

i WÊí- !f_ff^ <J «I - S v*4^!*t* 'V^
: f_.«Stí^-^W\^l
: |3-S*i::r %<é;\ ú

»r* IH_ ^% ? 2 SST t=a _í n 2 ° a v>_ ? *» -C" _S

_" ^_A £ _tji=í« -2 %V_ "«í»^
* _I_H_ .-r^fll S-SSõ. g V/^, VjSH

«B é Umberto»
Esperfido da esperado da Europa a 4, de agosto sahirá para Manáos, noj

lia (5 e ha volta sahirá para ¦„„„
Madeira, Idsbóa, Tanger, Barcelona,

ss-.s-selíaa -Saoolej* e <. ewova no dia u.

pS£ viagem foheeem aos sr.. passageiros gelo carne frescas

pão rSlassim como o°s srs. pa.ageiros de 3» classe tôm direito a vinho na,

suae 
^Jj^-. 

W frÓ8 e mais inf0,niaçõe8l com os agentes A. FIORITA &

COMP, á auadíi Industria n. 55,—BKLKM.

5C

St

_«

! O)

s

de Estevão da Costa Gomes Nq
101—Conselheiro Joflo Alfredo-

Funclnilii om iWS
VnvS Elelcm

101

m

s

•" pi
-.

t ra".O

O.

íc
" m f>l

ra

FARDAMENTOS E UTENSÍLIOS 
"MILITARES 

PARA ARMADA, jjfy
EXERCITO CORPOS ESTADUAES E GUARDA NACIONAL. |_-
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